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Programa de Mentoria  

 alínea o) do n.º 20 da Resolução de Conselho de Ministros N.º 53-D/2020, de 20 de 

julho  

  
 “A mentoria entre pares visa promover as competências de relacionamento pessoal, 
interpessoal e académico, procurando que os alunos adequem os seus comportamentos em 
contexto de cooperação, partilha e colaboração e que sejam capazes de interagir com 
tolerância, empatia e responsabilidade, tal como preceituado no documento Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obrigatória. 
 No contexto do Plano de Atuação para o ano de 2020 / 2021, o programa de mentoria 
pretende que o mentor acompanhe o mentorando no desenvolvimento das aprendizagens, no 
esclarecimento de dúvidas, na integração escolar, na preparação para os momentos de 
avaliação e em outras atividades conducentes à melhoria dos resultados escolares, individuais 
e de grupo.” 

In “ Orientações para a recuperação e consolidação das aprendizagens ao longo do ano letivo de 2020/2021 (5.2) 

 
 
A - Objetivos: 
1. Promover uma adaptação escolar harmoniosa dos mentorandos.  
2. Proporcionar modelos positivos que funcionem como exemplo em termos de postura, 
atitudes, estratégias de resolução de problemas (escolares e relacionais) e regulação emocional. 
3. Promover o desenvolvimento socio-emocional do mentor através de experiências de 
formação e gestão relacional. 
4. Fomentar um clima de segurança e harmonia na escola. 
5. Fomentar a interajuda entre pares. 
 
 

B - Definição do perfil 
 
Perfil do aluno mentor 
Os alunos selecionados para desempenharem a função de mentor devem apresentar as 
seguintes características: 

a) organizados,  
b) comunicativos,  
c) flexíveis, 
d) pacientes 
e) perseverantes 
f) motivados e disponíveis 

 
Perfil do aluno mentorando 
Os alunos indicados para integrarem o programa de mentoria, como mentorandos, devem 
apresentar, pelo menos, uma das seguintes condições/características: 

a) comportamentos desadequados,  
b) baixa auto-estima,  
c) destruturação familiar, 
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d) baixo rendimento escolar,  
e) isolamento ou dificuldade em fazer amigos,  
f) experiências de vitimação no contexto escolar ou familiar, 
g) aluno estrangeiro com desconhecimento significativo da Língua Portuguesa, 
h) novo aluno do agrupamento. 

 
 
C - Procedimentos 

 

I – Mentores  

 

1. Seleção dos mentores 

a) Indicação, até ao final da 4ª semana de setembro pelos Diretores de Turma dos alunos 

que se enquadram no perfil de mentor. 

b) Apresentação pelos diretores de turma, na sessão de receção aos alunos, do Programa 

Mentorias e levantamento dos alunos que pretendam integrar o programa como 

mentores. 

c) O Coordenador do Programa de Mentoria (Coordenador de Ciclo respetivo), 

conjuntamente com os Diretores de Turma, fará a seleção dos mentores, tendo em 

conta o perfil definido. Esta seleção deverá estar concluída até 9 de outubro. 

d) No processo de recrutamento dos mentores, é necessário verificar a disponibilidade 

temporal, de acordo com o tempo atribuído ao exercício da mentoria. 

e) Os encarregados de educação dos alunos mentores selecionados terão de dar a sua 

autorização, através do respetivo Diretor de Turma, para a participação do seu 

educando no programa. 

 

2. Formação dos mentores 

a) Sessão de formação, dinamizada pela equipa do GAAF, que deverá ocorrer durante o 

mês de outubro. 

b) A formação deve ter em conta o desenvolvimento de competências (iniciativa, 

envolvimento, gestão das relações interpessoais, responsabilidade, compromisso, 

técnicas de estudo ou outras que se considerem pertinentes).  

 

3. Acompanhamento das atividades a desenvolver pelos mentores 

a) Reunião inicial dos mentores com o Coordenador do Programa de Mentoria/Equipa de 

Apoio (segunda semana de outubro) com o objetivo de elaborar um plano com 

atividades ou ideias a executar com os mentorandos. Nesta reunião deverão, também, 

ser abordados os objetivos do programa, as regras de funcionamento, deveres e papéis, 

bem como questões éticas. 

b) Acompanhamento de todo o Projeto com reuniões mensais dos Mentores com o 

Coordenador do Programa de Mentoria/Equipa de Apoio. 

c) Monitorização mensal das atividades desenvolvidas. 
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d)  Apresentação ao Conselho Pedagógico no final de cada período letivo, das 

monitorizações mensais efetuadas. 

II – Mentorandos 

4. Seleção dos mentorandos 

a) Indicação, até ao final da 2ª semana de outubro pelos Diretores de Turma, de alunos 

que se enquadram no perfil de mentorando. 

b) Ao longo do ano letivo poderá haver necessidade de indicar novos mentorandos, uma 

vez que este acompanhamento pode ser realizado por um período de tempo específico 

ou até ao final do ano letivo. 

c) O Coordenador do Programa de Mentoria/Equipa de Apoio, conjuntamente com os 

Diretores de Turma, fará a recolha do nome dos alunos indicados para mentorandos. 

d) Os encarregados de educação dos alunos mentorandos terão de dar a sua autorização, 

através do respetivo Diretor de Turma, para a participação do seu educando no 

programa. 

 

III – Encarregados de Educação 

Os Encarregados de Educação dos alunos mentores e dos alunos mentorandos devem reunir 

com os respetivos Diretores de Turma: 

a) No início do ano letivo para tomar conhecimento das atividades previstas que envolvem 

os respetivos educandos e propor, se for o caso, outras atividades desde que exequíveis 

de integração no plano elaborado. 

b) Sempre que convocados pelos respetivos Diretores de Turma e/ou pelo Coordenador 

do Programa de Mentoria com o objetivo de fazer a avaliação do trabalho desenvolvido 

e definir ou corrigir estratégias. 

 

IV – Atividades 

a) As atividades, no âmbito do programa de mentoria, devem desenvolver-se durante todo 

o ano letivo. 

b) Deve ser elaborado um horário semanal, com o apoio do Diretor de Turma, prevendo 

momentos de interações formais e informais entre mentores e mentorandos. 

c) A cada aluno mentor deve ser atribuído, no máximo, três alunos mentorandos. 

d) As atividades a desenvolver entre mentores e mentorandos podem envolver entre 

outras: 

- responder a dúvidas; 

- estudar em conjunto; 

- rever trabalhos de casa; 

- acompanhar o desenvolvimento das tarefas; 

- orientar a participação na vida escolar, com possível envolvimento nos diferentes 

projetos oferecidos pelo agrupamento; 
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- promover a integração no grupo de pares, com particular incidência nos alunos 

estrangeiros, com evidentes dificuldades na Língua Portuguesa; 

- promover atividades de complemento e enriquecimento curricular. 

e) Podem também ser criados programas de mentoria sinergística, em que dois alunos com 

bons desempenhos podem aumentar reciprocamente o seu potencial, ou seja, parte-se 

do pressuposto de que não existem problemas para resolver, mas sim um potencial para 

desenvolver e uma preparação para o futuro.  

 

 

 

V - Coordenação, monitorização e avaliação 

a) A coordenação e o acompanhamento do programa de mentoria devem ser efetuados 

pelo coordenador dos diretores de turma (de ciclo); 

b) A monitorização e avaliação do trabalho realizado no âmbito do programa de mentoria 

é efetuado pelo conselho pedagógico, devendo, para esse efeito, recolher evidências do 

trabalho realizado. 

 

VI- Finalização do programa 

O Coordenador do Programa de Mentoria, conjuntamente com os Diretores de Turma, deve 

planificar e concretizar uma atividade ou evento em que mentor e mentorando possam 

participar e que represente o final do programa e da relação estabelecida, permitindo refletir 

acerca das experiências partilhadas e do seu impacto.  

Esta atividade pode estar incluída no dia da Escola Aberta; no Festival da Luz ou realizar-se num 

dia específico definido para este fim. 

 
VI – Coordenador do Programa de Mentoria 

Cabe ao Coordenador do Programa de Mentoria, em articulação com cada diretor de 

turma/Equipa de Apoio: 

a) fazer a divulgação do programa junto da comunidade escolar; 

b) recolher as inscrições dos alunos voluntários; 

c) efetuar a seleção dos mentores; 

d) promover a formação dos mentores; 

e)  proceder à planificação das atividades a desenvolver, bem como o acompanhamento da sua 

execução, conjuntamente com os Diretores de Turma; 

f) apoiar o aluno mentor no desenvolvimento das suas atividades, nomeadamente na criação de 

hábitos de estudo e de rotinas de trabalho; 

g) promover a interligação com os diretores de turma e com o professor tutor, quando aplicável, 

informando-os das atividades desenvolvidas pelos alunos no âmbito do programa; 

h) promover um ambiente favorável ao desenvolvimento de competências pessoais e sociais 

dos mentorandos; 

i)  envolver a família do aluno na planificação e desenvolvimento do programa. 
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Cabe ao Coordenador do Programa de Mentoria, apresentar, ao Diretor do Agrupamento para 

sua aprovação, uma equipa de apoio, de entre os diretores de turma/professores do respetivo 

ciclo, cuja função é a de coadjuvar o Coordenador do Programa de Mentoria, nas atividades por 

ele desenvolvidas. 

 
Legislação 

 Orientações para a organização do ano letivo 2020/2021 (princípios 9 a 14) que mantêm em vigor as regras de 

organização do ano letivo nos estabelecimentos públicos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário, previstas no Despacho Normativo n.º 10-B/2018, com as especificidades constantes na resolução 

referida. 

 Orientações para a recuperação e consolidação das aprendizagens ao longo do ano letivo de 2020/2021 (5.2). 

 

24 de agosto de 2020 


